
O mastro que vai sair e o Panteão que acaba de nascer: dois símbolos de duas etapas do mo mento político nacional 

Quase pronto, o Circo saiu de graça para o GDF 

Mastro hoje custaria mais caro que o Panteão 
Polêmica marcou construção na época pois a Bandeira não poderia ficar abaixo do Congresso 

JOAQUIM FIRMIN O 

povo acima da pátria para 
mim é anarquismo. Acima 
de tudo a pátria, o povo é 
que tem que se sacrificar 
por ela — afirmou o ex-
governador. 

Ao constatar o fato Hélio 
Prates decidiu consultar o 
então tenente-coronel Ru-
bens Ludwig, da Casa Mili-
tar, que havia sido o mentor 
da idéia de se construir o 
mastro, sobre a possibilida-
de de fazê-lo mais alto do 
que o Congresso, com 101 
metros. A proposta foi apro 
vada sem contestação, afir-
ma o ex-governador. 

Então Hélio Prates convi 
dou Sérgio Bernardes — a 
quem considera um arquite-
to fantástico — "que sabe 
unir a técnica e a arte", pa-
ra executar o projeto. Devi-
do a força do vento na Es-
planada, a base do monu-
mento pesa 120 toneladas. 

Hélio Prates da Silveira 
está convencido de que o 
mastro vai permanecer aon-
de se encontra, "porque a 
retirada e reinstalação vão 
sair muito caros, o solo de 
Brasília é muito arenoso". 
Para ele, a idéia de retirar o 
mastro é um recurso que es-
tá sendo usado "por influên-
cia desta gente mesma" pa-
ra fazer com que o Pavilhão 
Nacional fique mais baixo 
que o Congresso. 

Como fazer obras 
sem gastar nada 

MARTA CRISOSTOMO 
Da Editorla de Cidade 

'O mastro da Bandeira, 
que há 14 anos está na Praça 

;4:,`» dos Três Poderes, custaria 
44  hoje mais de Cz$ 46 milhões, 

segundo cálculos do gover- 
Z! nador da época. o hoje coro- 

nel reformado Hélio Prates 
da Silveira. O custo seria 

a mais alto do que o do próprio 
aw Panteão da Democracia — 
ok Cz$ 20 milhões que está sen 
'4' "do erguido com recursos da 

Bundação Bradesco. Po 
rém, afirma Hélio Prates, o 
valor pago na época pelo 
monumento, Cz$ 3 milhões, 
teria sido quatro vezes me- 

'flor se o mastro não fosse er-
guido tão alto o que foi feito 
por determinação sua. 

O ex-governador afirma 
que a regulamentação sobre 
o assunto, aprovada pelo 
Congresso Nacional, as di-
mensões do monumento não 
estavam determinadas. Po-
rém, conta ele, á época o ur-
banista Lúcio Costa teria 
dado uma entrevista na qual 
dizia que o mastro deveria o!k. ficar entre . o Palácio do Ma- 

' nalto e o Supremo Tribunal 
Federal, e teria uma altura 

- de 50 metros — mais alto 
que o Planalto e o STF e 
mais baixo que o Congresso 
Nacional. 

— Quando eu vi isso eu 
percebi que a intenção era 
pôr o símbolo da Pátria aci-
ma do Executivo e do Judi-
ciário mais abaixo da casa 
do povo, o Congresso. Eu me 
lembrei então das lições de 
um antigo mestre meu, pro-
fessor José Urtiga, que dizia 
que o anarquismo é um 
mundo sem fronteira, sem 
pátria. E isso de colocar o 

rt pulação do Brasil grande, o 
No ano da graça de 1970 a po- 

Pais do Milagre Econômico on-
de não faltava nada, não havia 
subversão nem terremoto, foi 
tomada de uma grande euforia. 
No México, a Seleção canarinho 
conquistou pela terceira vez a 

'Copa do Mundo de Futebol. Du-
'rante as comemorações da vitó-
ria, bandeiras foram desfralda 
das em todo o País e desfilaram 
em carros, caminhões e ônibus 
- o que não agradou muito os 
militares, então no poder. A le-
gislação a respeito dos símbolos 
nacionais era extremamente 
proibitiva — ela não poderia ser 
hasteada após às 18h e muito 
menos se podia sair com ban-
deiras pelo meio da rua. 

Atenta a esses fenômenos -› a 
Assessoria Especial de Reta- 

; cões Públicas da Presidência 
da República, dirigida então pe-
lo general Otávio Costa, tomou 
a iniciativa de rever o texto da 
lei a respeito da matéria, a fim 
de torná-la mais permissiva. 
Foi redigido um texto básico e 
mandado para os Ministérios a 

r fim de que fossem enviadas su-
gestões para a mudança. Para 
surpresa dos próprios organiza-
dores do evento, as sugestões 
foram muitas, indo desde alie- 

, rações na letra do Hino Nacio-
nal ou mudá-lo totalmente em 
Protestos contra o posititivismo 

' da Bandeira. 
Entre as sugestões, uma cha- 

gi  mou a atenção especialmente. 
4 O então tenente-coronel Rubem 

Ludwig, do Gabinete Militar, 
e deu a idéia de se criar unia ban-

deira, somente uma, em 
.Brasília, na Praça dos Três Po-
deres,' que nunca seria arriada. 
Para que ela descesse, outra te-
ria que subir, de forma que o 
símbolo da pátria estivesse 

Troca pode 
ser última 

O governador José Aparecido 
-participará hoje às 15h30 pela 
primeira e única vez, da ceri-

-amônia de troca da Bandeira Na-
cional na Praça dos Três Pode-

n res. O governador nunca havia 
participado da solenidade por-

-, que não é a favor do mastro, 
construído há 14 anos pelo ar-
quiteto Sérgio Bernardes. Nor-

e . malmente, o GDF é representa-
do ná solenidade por um de seus 
secretários. 

Esta, porém, não deve ser a 
última vez que a Bandeira Na-
cional será hasteada no grande 
mastro. A remoção do monit-

. mento depende do Congresso 
.Nacional, que em 1972 aprovou 
a lei que regulamentou a sua 
criação. A mensagem já foi en-
viada ao Congresso, que deverá 
decidir a respeito do assunto até 
outubro. Como a troca acontece 
no primeiro domingo de cada 
mês, pode ser que ainda volte a 

). ser efetuada. 

Desde sua posse, o governa-
, ,dor José Aparecido assumiu o 
compromisso de devolver à eia 
dade de seu aspecto original, 

-para o que foram chamados o 
arquiteto Oscar Niemeyer e o 
urbanista Lúcio Costa. A idéia 
de se retirar o mastro porém, 
surgiu no ano passado, quando o 
presidente Sarney sugeriu que 
all fosse erguido um monumen-
to em homenagem à democra-
cia — o Panteão — — que está 
Sendo inaugurado hoje com a 
presença, do próprio Presidente 
e do Governador. 

Ao ser lembrado que a 
idéia de se retirar o mastro 
para erguer ali um monu-
mento á democracia em 
maio passado foi do próprio 
presidente José Sarney, o 
ex-governador disse que em 
relação ao Presidente não 
pode dizer nada — mas que, 
em sua opinião, a intenção 
da retirada continua sendo a 
mesma. "Inclusive nem o 
governador daí está dizendo 
que é por isto." 

Aos 65 anos, Hélio Prates 
dedica seu tempo agora à fa-
zenda que possui no Rio 
Grande do Sul. O ex-
governador guarda lem-
branças de suas várias 
obras na cidade, como a 
Barragem do rio Descober-
to, as três únicas escolas pa-
ra excepcionais do Plano Pi-
loto. "Nunca se construiu 
tanto em Brasília como no 
meu Governo. Eu retirei to-
das as favelas — agora es-
tão deixando voltar — e con-
trui uma sala de aula para 
cada 200 habitantes". 

SILENCIO 
Procurados, o urbanista 

Lúcio Costa e o arquiteto Os-
car Niemeyer se recusaram 
a falar sobre o episódio do 
mastro. Lúcio Costa, porém, 
negou que tenha comentado 
a altura do mastro ou que te-
nha tido qualquer participa-
ção no caso. O arquiteto Os-
car Niemyer confirmou que 
tinha feito um convite ao ar-
quiteto Sérgio Bernardes 
para que regressasse à cida-
de a fim de concluir o proje-
to do Espaço Cultural. "Ha-
viam me pedido para faz& 
lo, mas a obra não era mi-
nha e eu pedi que chamas-
sem o Sérgio", afirmou. 

há ar suficiente para mover 
aquilo tudo", confirmou Otávio 
Costa. 

Apesar dos contras, a Aerp 
organizou um cerimonial men-
sal de troca da Bandeira, que 
acontecia no primeiro domingo 
de cada mês. Cada Estado tra-
ria uma delegação com grupos 
folclóricos para se apresentar 
ao público presente à solenida-
de e as três armas se reveza-
vam no cumprimento da troca. 
A manutenção da Bandeira e do 
mastro ficou a cargo do GDF. 

FESTA MORENA 
Tudo funcionou relativamen-

te bera até 1983, pois "apesar de 
a Bandeira ser feia, a coisa pe-
gou e muita gente passou a as- 

ex-general Otávibcostá. - Po-
rém, com a eleição do governa • 
dor Leonel Brizola, em 1982 no 
Rio de Janeiro, o então presi-
dente Figueiredo, temendo que 
a solenidade fosse transforma-
da em uma festa do socialismo 
Moreno de Brizola — tão próxi-
mo de seu palácio — decidiu 
acabar com a solenidade. A_ 
partir daí terminou também, 
para muitos militares, a razão 
de ser da . Bandeira. 

A decadência do monumento 
continuou com a chegada da 
Nova República. Em maio últi-
mo o presidente José Sarney, 
entusiasmado com a idéia de 
devolver a Brasília seu aspecto 
original, sugeriu a retirada do 
mastro para que lá fosse ergui-
do um monumento à democra-
cia, homenageando o presiden-
te Tancredo Neves. O projeto 
seria de Oscar Niemeyer. Fi-
nalmente, em novembro próxi-
mo, o mastro da polêmica pas-
sará a ocupar as dependências 
do parque da Cidade. 

Ministros 
visitam 

o Panteão 
Durante 30 minutos, os minis-

tros do Exército, general Leôni-
das Pires Gonçalves; do 
Estado-Maior das Forças Ar-
madas, almirante José Maria 
Amaral; da Marinha, almirante 
Henrique Sabóla, e do SNI, Ivan 
Souza Mendes, visitaram o Pan-
teão da Liberdade e Democra-
cia Tancredo Neves, ontem, à 
tarde. Eles destacaram a plas-
ticidade, leveza e o equilíbrio da 
obra e trocaram outros pontos 
de vista com o governador José 
Aparecido e o arquiteto Oscar 
Niemeyer, autor do projeto. O 
Panteão será inaugurado, hoje, 
às 13 horas, na Praça dos Três 
Poderes. 

Também ontem, a obra rece-
beu a visita do arquiteto Jean-
franco Tossini, que veio 
conhecê-la representando a Or-
dem dos Arquitetos de Torino, 

_ Itália, A seu ver, o Panteão "é 
uma escultura que representa a 
obra de Oscar Niemeyer, um 
poeta sensível da arquitetura e 
não somente, -tipi-grgnge-técni- 
co". 

O deslumbramento do públido 
não era diferente. Impressiona-
dos com a beleza do Panteão, os 
admiradores aos poucos foram 
chegando e queriam a todo cus-
to vê-lo por dentro. A curiosida-
de, sem dúvida, a partir , de hoje 
pode ser satisfeita. Ontem, ope-
rários completavam os últimos 
detalhes da obra, como fixação 
da placa oficial e de painéis es-
critos com letras forjadas em 
metal amarelo. O público apro-
veitou a oportunidade para sa-
ber o que é o Panteão ou até 
mesmo tirar fotografias junto à 
obra e às autoridades. O gover-
nador José Aparecido não esca-
pou, e sorridente atendeu aos 
pedidos. 

Arquiteto da 
Itália elogia 

Oscar Niemeyer 
O arquiteto Oscar Nierneyer, 

que, convocado pelo governa-
dor José Aparecido, tem traba-
lhando de graça na restauração 
de obras antigas e no projeto de 
obras novas, como o Panteão e 
a Casa do Cantador, recebeu a 
visita, há dias, do arquiteto ita-
liano Gianfranco Tozzini, da Or-
dem dos Arquitetos de Turim, 
que se disse maravilhado com o 
conjunto arquitetônico de 
Brasília, em especial com o 
mais novo elemento introduzido 
na praça dos Três Poderes, o 
Panteão da Pátria Tancredo 
Neves. 

Ao viajar, no último dia 4, 
Gianfranco, que prometeu vol-
tar, deixou para Niemeyer a se-
guinte carta:% "Me orgulho 
muito, e me sinto muito feliz por 
ter conhecido pessoalmente o 
senhor, tão relevante personali-
dade da cultura da nossa época. 
Sempre admirei sua obra, seja 
no Brasil, seja no mundo intei-
ro; e sempre admirei seu con-
teúdo tão rico de poesia. Já co-
nhecia seus projetos das Faias, 
Burgo, Mondadori... na Itália. 

"Finalmente acabo de conh-
cer, não só pelos livros, mas ao 
vivo, seu trabalho em todo o 
Brasil, e particularmente em 
Brasilia. Eu represento aqui 
tamb.em a Ordem dos Arquite-
tos de Turim, o presidente Gio-
vanni. Dardano e todos os mem-
bros transmitem suas lembran-
ças e gostariam muito de 
convidá-lo na nossa sede para 
proferir uma palestra para to-
dos os arquitetos da cidade. 

"Para expressar toda minha 
consideração, eu não posso fa-
zer outra coisa que repetir as 
palavras de Le Corbusier sobre 
a cidade de Brasília: "Brasília é 
construída: eu vi a nossa cidade 
nascida. E uma magnifica ho-
menagem à invenção, à cora-
gem e ao otimismo, ela comove. 
E o trabalho dos meus grandes 
amigos Costa e Niemeyer. No 
mundo é única. Amigos brasi-
leiros, deizem que diga: 
obrigado".  

do Panteão, Athos Bulcão se 
mostra sensibilizado por ter si-
do mais uma vez convocado por 
Oscar Niemeyer. Mostra-se 
também estimulado pela convo-
cação do governador e dá um 
conselho aos jovens artistas de 
Brasília: "O trabalho da atual 
administração ajuda a projetar 
Brasília, não só dentro do País 
como no exterior". Observa, po-
rém, que é preciso não esquecer 
que nenhum lugar do mundo se 
basta a si mesmo, evolui sem 
Intercâmbio. Para o artista, a 
criação do Panteão e a mudan-
ça do Mastro devolverão à Pra-
ça dos Três Poderes sua gran-
diosidade original. 

O mesmo estimulo e disposi-
ção em colaborar marcaram 
também a partieipação de Ma-
ela~--Perette -Mie desde os 
anos 70 vem integrando suas 
obras ao cenário arquitetônico 
de Brasília com seus vitrais e 
esculturas. A criação dessa ar-
tista franco-pernambucana 
(nasceu em Paris de mãe fran-
cesa e pai recifense) é talvez a 
maior obra do gênero em todo o 
mundo. O conjunto (pássaro de 
bronze e vitral) exigiu dez me-
ses ininterruptos de trabalho de 
Marianne e sua equipe. 

— Foi um trabalho gigantesco 
— recorda Marianne Peretti. Só 
para produzir o desenho em seu 
tamanho natural, trabalhei 22 
dias, inclusive domingos, par-
tindo de um dos meus estudos 
escolhidos por Niemeyer diz 
a artista. 

Visto de fora, comenta a auto-
ra, é uma obra de arte. "Mas a 
fabricação e colocação foi um 
trabalho de dezenas de pessoas, 
apoiadas pelo idealismo de três 
homens — o governador José 
Aparecido, que decidiu criar o 
monumento, o banqueiro Ama-
dor Aguiar, que patrocinou a 
sua execução, e Oscar Nieme-
yer, que idealizou mais esse 
fantástico monumento e doou o 
seu projeto à cidade de 
Brasília". 

Hoje, durante a solenidade de 
inauguração do Panteão da Pá-
tria, a Fundação Bradesco, re-
presentada pelo presidente da 
entidade, Amador Aguiar, e o 
GDF, representado pelo gover-
nador José Aparecido, assinam 
termo de doação pelo qual a 
Fundação Bradesco doa ao 
GDF e lhe transfere todos os di-
reitos presentes e futuros, refe-
rentes ao Panteão da Pátria 
Tancredo Neves. A doação será 
pura e simples sem qualquer 
ônus ou encargo para o GDF. 

GRAN CIRCO LAR 
Uma lona em plástico verde 

sobre aEsplanada dos Ministé-
rios e a Praça dos Três Pode-
res, marcará dentro em breve 

mais um monumento da cultura 
de Brasília. O espaço do Setor 
Cultural Sul, atrás do Touring 
Clube, junto à Estação Rodoviá-
ria, ganhou um projeto elabora-
do pelos arquitetos Maria Elisa 
Costa e Fernando Andrade. 
Com  30 por 40 metros de diâme-
tro em sua base, o Gran Circo 
Lar, terá capacidade para abri-
gar 3 mil pessoas. 

O circo permanente deverá 
também funcionar como escola 
para formação de mão-de-obra 
especializada ( administrado-
res, porteiros, bilheteiros, vi-
gias, seguranças, zeladores, 
eletricistas, sonoplastaS, bom-
beiros, produtores, animadores 
culturais, redatores, desenhis-
tas, iluminadores, publicitários 
etc.) .  

Enfim, a idéia é de que o circo 
funcione toda a semana, sem in-
terrupções, e com múltiplas ati-
vidades artísticas, educacio-
nais e culturais. Durante a se-
mana, por exemplo, com cre-
ches, cursos, shows para a po-
pulação que sai do trabalho no 
fim da tarde. No fim de sema-
na, show e espetáculos de tea-
tro, exibição de filmes, e outras 
manifestações. 

CASA DO CANTADOR 
A Ceilândia abrigará a Casa _ 

do Cantador. Projeto de Oscar 
Niemeyer, a obra foi erigida 
com recursos financeiros tam-
bém doados pelo empresairiado 
local, sob a coordenação do 
Banco de Brasília — BRB, As-
sociação Brasileira de Constru-
tores, Associação de Dirigentes 
de Empresas do Mercado Imo-
biliário do DF e Sindicato da In-
dústria da Construção Civil de 
Brasília. 

A escolha da Ceilândia foi fei-
ta pelo próprio governador, que 
justificou a escolha afirmando 
que em qualquer outra parte do 
DF ela não estaria tão bem si-
tuada como naquela cidade-
satélite. Afinal, Ceilândia é se-
de e templo dos cantadores re-
pentistas e dos poetas cordelis-
tas. 

A Casa do Cantador fica na 
Área Especial G, QNM-32, Setor 
N, da Ceilândia Sul. 

ESCOLA CEILANDIA 
A Escola Ceilândia, que mobi-

lizou recursos da ordem de Cz$ 
6 milhões, também repassados 
integralmente pela Fundação 
Bradesco, terá capacidade para 
2 mil alunos, que serão assisti-
dos através da educação inte-
gral, que inclui atividades es-
portivas, assistência médica, 
com o objetivo de atender os 
propósitos educacionais do Go-
verno do Distrito Federal. 

Além dessas obras, outros 
projetos foram executados com 
recursos financeiros obtidos 
graças às boas relações do go-
vernador José Aparecido com o 
Governo Federal como, por 
exemplo, as 500 casas, pré-
moldadas, em regime de muti-
rão, no Setor M Norte de Tagua-
tinga. Os recursos foram da or-
dem de Cz$ 11 milhões 550 mil, 
fornecidos a fundo perdido, pelo 
Ministério do Desenvolvimento 
Urbano e Meio Ambiente, além 
de cooperação do empresariado 
local, que forneceu aos constru-
tores das moradias 7 mil refei-
ções. 

No Guará, ao longo da Estra-
da Parque de Taguatinga, 
construiu-se a primeira de Mn 
grupo de quatro quadras para 
pessoas de baixa renda, cada 
qual com 30 blocos de três pavi-
mentos sobre pilotis (540 apar-
tamentos por quadra, totalizan-
do 2 mil 610 unidades habitado-
nais). Metade desses blocos 
tem apartamentos de 60 metros 
quadrados: outra metade, apar-
tamentos de 30 metros quadra-
dos. Trata-se da implantação do 
Projeto Lúcio Costa, financiado 
com recursos da Seplan, tam-
bém a fundo perdido. 

sempre no alto do mastro. A 
idéia era simples e foi conside-
rada uma bela homenagem. Foi 
encampada então ao projeto de 
mudança de lei que seguiu ao 
Congresso Nacional, onde, após 
algumas pequenas modifica-
ções promovidas pelo relator do 
projeto, deputado Eurípedes 
Cardoso de Menezes (da extinta 
Arena-RJ) foi aprovado por 
unanimidade. 

POLEMICA 
Porém, a lei não determinava 

as dimensões do mastro, ape-
nas fixava o lugar onde ele de- —
veria ficar, e que sua constru-
ção e manutenção ficariam a 
cargo do GDF. O então gover-
nador Hélio Prates da Silveira, 
convidou , -.. 4k_arquitaba : Sérgio 
Bernardes para erguer o Monu-
mento — que devido às suas di-
mensões, uma bandeira de 270 
metros quadrados sustentada 
por um mastro de mais de 100 
metros de altura --, aliado ao 
fato de ter sido erigido por um 
arquiteto alheio à cidade, se tor-
nou polêmico desde antes de ser 
inaugurado, em setembro de 
1972. 

Segundo o general Otávio 
Costa — hoje reformado — nem 
mesmo o presidente Médici gos-
tou da gigantesca obra, pois 
quando ela começou a ser ergui-
da "se viu que não ia dar cer-
to". O general Figueiredo, en-
tão chefe da Casa Militar, tam-
bém nunca teve boa vontade 
com o mastro, disse o general 
reformado. "Da minha expe-
riência com o fato eu aprendi 
que bandeira drapejando não 
existe senão em caderno de me-
nino de escola. Para ela ficar 
aberta. só mesmo se fazendo al-
go como o Arco do Triunfo, 
prendendo todas as pontas. Não 

O Panteão da Pátria Tancre-
do Neves, que o presidente José 
Sarney, o governador José Apa-
recido e dona Risoleta Neves 
inauguraram hoje, centro das 
comemorações do 7 de Setem-
bro (leia matéria completa na 
página 35), é apenas uma das 
muitas obras que o GDF entre-
ga à população, até o final de 
outubro. Entre elas, um fator 
em comum: em nenhuma o Go-
verno do Distrito Federal gas-
tou um único centavo. 

Além do Panteão, serão inau-
gurados o Gran Circo Lar, na 
Esplanada dos Ministérios, a 
Casa do Cantador, na Ceilándia, 
e uma escola na Ceilândia para 
dois mil alunos, projetos execu-
tados com recursos obtidos pelo 

, governador Jose, _41Wegilio 
através da rtindaeãõ Bradesco 
ou arrecadados entre empresá-
rios de Brasília. Além disso, os 
empresários vão financiar tam-
bém as obras de remodelação 
da Catedral de Brasília, orien-
tados pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer, que igualmente vem 
trabalhando sem cobrar um 
único centavo. 

O Panteão custou Cz$ 20 mi-
lhões, repassados integralmen-
te pela Fundação Bradesco. A 
Musa Construtora e Incorpora-
dora, que construiu o monu-
mento sob a responsabilidade 
técnica dos engenheiros Brasil 
Helou e Razen Dias Abrão, se 
absteve de receber a taxa de ad-
ministração. A mesma postura 
foi tomada pela Datum Consul-
toria e Projetos, responsável 
pela instalação de um sistema 
de ar-condicionado integrado 
com a arquitetura do monu-
mento. E também pela Empre-
sa Brasileira de Engenharia, 
que se encarregou dos projetos 
de instalações elétricas, hidráu-
licas, hidrosanitárias e telefóni-
cas. 

ARTISTAS 

Tanto Oscar Niemeyer, que 
se colocou integralmente à dis-
posição do governador José 
Aparecido para a retomada do 
projeto original da cidade por 
ele projetada, como os artistas 
que colaboraram com o acaba-
mento do monumento, têm tra-
balhado praticamer ,.e de graça, 
para enriquecer a ,nonumenta-
lidada da arquitetura de 
Brasília. 

Athos Bulcão e Marianne Pe-
retti,tti, na realidade, estão de 
volta ao cenário de Brasília, co-
mo companheiros de Oscar Nie-
meyer no esforço de renasci-
mento cultural que o governa-
dor José Aparecido empreende, 
desde que assumiu o Buriti. 

Ao produzir uma das peças 
mais importantes do conjunto 
ARAUTO CRUZ 

Copa inspirou ufanismo nacional 


